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ATA DA 5ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, 
JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 20ª 
LEGISLATURA, REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 2026. .................................................... 

Presidência: Vereador Olímpio Antunes. Abertura: 13h20min. Quórum de Abertura: Registrada 
a presença dos Vereadores membros da Comissão Nazareno Paulino (PRD), Ivanilza Borges (PL), 
Lucas Unaí Denúncia (Republicanos), Paulo César Rodrigues (União Brasil) e Olímpio Antunes 
(Progressistas) Sumário: 1ª Parte: Expediente: Constatada a presença do quórum regimental foi 
dispensada a leitura e aprovada a ata da 4ª Reunião Extraordinária da 2ª Sessão Legislativa da 20ª 
Legislatura, realizada em 23 de março de 2026. 2ª Parte: ORDEM DO DIA: PARECER N.º 
145/2026, emitido pelo Vereador Lucas Unaí Denúncia, favorável ao Substitutivo n.º 1/2026 do 
Projeto de Lei n.º 15/2026, de autoria do Vereador Paulo Arara, que “Institui o Programa de 
Farmácias Credenciadas de Unaí para cobertura complementar de medicamentos da Relação 
Municipal de Medicamentos (REMUME) e dá outras providências”, com apresentação da Emenda 
n.º 1. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno 
único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto 
contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu Parecer favorável ao 
Substitutivo n.º 1/2026 do Projeto de Lei n.º 15/2026. Em seguida, o Presidente informou aos 
membros da Comissão que iria retirar da Pauta o Parecer n.º 133/2026, de autoria dele, que vota 
contrário ao Projeto de Lei n.º 3/2026, explicando que o autor da matéria o informou que fará o 
pedido de retirada da mesma e apresentará um substitutivo. PARECER N.º 148 /2026, emitido pelo 
Vereador Paulo Cesar Rodrigues, favorável ao Projeto de Lei n.º 13/2026, de autoria do Vereador 
João Alfredo, que “Altera a denominação da rua que menciona para Rua Manoel Belisário de 
Oliveira”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a 
turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum 
voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu Parecer favorável ao 
Projeto de Lei n.º 13/2026. PARECER N.º 147/2026, emitido pelo Vereador Paulo Cesar 
Rodrigues, favorável ao Projeto de Lei n.º 14/2026, de autoria do Vereador Olímpio Antunes, que 
“Altera a denominação da avenida que menciona para Avenida Rene Teixeira Vasconcelos”. 
Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 
votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu Parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 
14/2026.  PARECER N.º 157/2026, emitido pelo Vereador Olímpio Antunes, favorável ao Projeto 
de Lei n.º 18/2026, de autoria do Prefeito, Thiago Martins Rodrigues, que “Altera a Lei n.º 3.630, 
de 13 de abril de 2023 que “Institui o Programa Municipal de Habitação de Interesse Social 
denominado Programa Minha Casa; autoriza a alienação de imóveis de propriedade do Município, 
localizados nos bairros que específica e dá outras providências”. Dispensada a leitura do parecer e 
não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto 
do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma 
ausência. A Comissão emitiu Parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 18/2026. PARECER N.º 158 
/2026, emitido pelo Vereador Paulo Cesar Rodrigues, pela inadmissibilidade e consequente 
arquivamento da Representação nº 1/2026, de autoria de Gleiton Pereira Santana, que “Denuncia 
Infração Político-Administrativa com pedido de cassação do mandato do Vereador Felipe Tá Na 
Hora”. Após a leitura do Parecer pelo servidor Rodrigo Hebach, não havendo discussão, o 
Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro 
votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão 
emitiu Parecer pela inadmissibilidade e consequente arquivamento da Representação nº 1/2026. 
SUSPENSÃO DA REUNIÃO: o Presidente suspendeu a reunião às 12h57min para votação de 
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matéria no Plenário Vereador Antônio Pereira dos Santos, para posterior votação de redação final 
nesta Comissão. REABERTURA DA REUNIÃO: o Presidente declarou reaberta a 5ª Reunião 
Ordinária desta Comissão de Constituição, Legislação, Justiça Redação e Direitos Humanos, às 
15h55min, para prosseguir com a Ordem do Dia: PARECER DE REDAÇÃO FINAL 
N.º_160/2026, emitido pelo Vereador Olímpio Antunes, ao Projeto de Lei n.º 17/2026, de autoria 
do Prefeito, Thiago Martins Rodrigues, que “Desafeta e afeta a parte do imóvel que especifica e 
autoriza o Poder Executivo a promover a doação ao Grupo Teatral Kirios e dá outras providências”. 
Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de 
votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto contrário, 
nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu Parecer de Redação Final ao Projeto 
de Lei n.º 17/2026. Nada mais havendo para tratar, o Presidente declarou encerrada a reunião às 
15h57min, agradecendo a presença de todos. ....................................................................................... 
Aprovada a presente ata no dia ____/____/_____. Ass.: Presidente: _________________________. 
Vice-Presidente: __________________________. Membros: ____________________, 
________________________, _________________________. .......................................................... 
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